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RESUMO: Desde a implantação dos cursos superiores, os professores apresentam como principal característica a competência técnica que não é suficiente para maximizar o aprendizado do aluno. É necessária competência pedagógica, com olhar voltado para a criação de possibilidades para a construção do conhecimento, valorizando a autonomia do educando e a alteridade. Dessa forma, é possível atender às propostas das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) que visam formar um profissional humanista, crítico e reflexivo que atue com responsabilidade social e cidadania, pautado em princípios éticos, além de tecnicamente competente. Com o objetivo de conhecer a percepção dos docentes do ciclo intermediário dos cursos de graduação em Medicina e Odontologia, em relação ao seu papel no processo de formação de um futuro egresso, esse trabalho foi realizado. Tal estudo é transversal, exploratório, de natureza qualitativa. Primeiramente, um estudo qualitativo documental exploratório, foi feito, tendo como base a leitura de obras de Paulo Freire e Lévinas em consonância com uma revisão de literatura nas bases de dados Scielo, PUBMED e Lilacs, com a utilização dos descritores e mesh terms: Ensino] [Educação de Graduação em Medicina] [Odontologia] [Educação em Odontologia] [Docentes] [Faculdades de Medicina] [Professor Universitário]. Posteriormente, houve a coleta dos dados realizada no Centro Universitário CESMAC, por meio de entrevista. A amostra abrangeu os docentes do ciclo intermediário dos cursos de graduação em Medicina e Odontologia. Por meio do trabalho foi possível verificar que a alteração do perfil de egresso proposta pelas DCNs dos cursos de Medicina e Odontologia no início do século XXI exige uma reestruturação do currículo e consequentemente uma  reformulação do docente e do seu papel dentro da faculdade. Entretanto, essa mudança não foi precedida por um maior preparo técnico dos professores, a fim de que os mesmos pudessem se adequar às novas exigências. Devido a esse fato os docentes então permanecem em uma postura de fragmentação do conhecimento, na qual são apenas repetidores de informações e assuntos, nessa realidade eles não abordam pontos como a autonomia do discente e não reconhecem a relação de alteridade e de interdependência na docência, afinal não há docente sem que haja discente. Dessa forma, É necessária uma auto-reflexão dos docentes acerca do caráter didático do ensino, de sua postura perante aluno-paciente, dos métodos de ensino, da integração com princípios humanizadores do SUS e com outras áreas (interdisciplinaridade). Reflexão esta que pondera a própria práxis com fins a torná-la mais humanizada e efetiva no sentido de transformar suas ações com efetividade, ou seja, uma prática pedagógica que se vale da alteridade como pressuposto da relação estudante-professor, sendo capaz de causar reflexões e transformações na formação acadêmica e humana dos discentes
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Desde a implantação de cursos superiores no Brasil, em 1808, “o professor universitário apresenta o perfil de ser profissional competente na área em que atua, sendo que a competência técnica era (e continua sendo) a principal característica e pré-requisito do docente universitário” (CHIARELLA et al., 2015, p. 421). Embora seja fundamental, esta competência não basta para a docência universitária, sendo imprescindível que o professor tenha competência pedagógica e formação na área, para maximizar o aprendizado do aluno (MASETTO, 2012). 
A despeito disso, em algumas áreas, “ainda há ausência de um maior profissionalismo docente, são profissionais (médicos, engenheiros, contadores) que “dão aulas”, mas não são necessariamente professores” (CAMPOS, 2011, p. 147). Assim, pode-se afirmar sobre os docentes da educação superior em saúde que a maioria recebe pouco ou nenhum treinamento sobre práticas de ensino (CHIARELLA et al., 2015). 
Uma das premissas da educação, numa perspectiva atual e progressista, é a crença no ensino como oportunidade de criação de possibilidades para a construção do conhecimento (FREIRE, 2002), propondo uma pedagogia da autonomia, fundada na ética, no respeito à dignidade e à própria autonomia do educando. A educação demandada hoje coloca essas responsabilidades formativas sobre os professores do Ensino Superior, tendo em vista a integralidade e a complexidade da formação no sentido emancipador, cumprindo a função de colaborar para o desenvolvimento humano dos estudantes e do próprio professor (CAVALCANTE et al., 2011).
A preocupação meramente técnica sobre a prática docente amesquinha e põe de lado o que há de mais importante nesse exercício profissional que é a formação (CAVALCANTE et al., 2011, p. 168). Aqui prevalece o conceito de que “não existe docência sem discência”, sem o eu e o outro, e essa consciência nos faz assumir a radicalidade do nosso eu, exige a consciência de que somos seres inacabados, inconclusos, e, como tal em processo permanente de educação (FREIRE, 2002). 
 Com o intuito de organizar os currículos dos cursos de graduação, o Ministério da Educação instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). Especificamente para os cursos da área da saúde, com as novas diretrizes é possível detectar mudanças significativas no papel dos serviços, dos profissionais e da formação profissional em saúde, além da mudança do papel da escola, dos docentes e da relação estabelecida com os estudantes e com os parceiros (BRASIL, 2014).
Por exemplo, de acordo com as diretrizes, o projeto pedagógico do Curso de Graduação em Odontologia deve ser construído coletivamente e deve estar centrado no aluno como sujeito da aprendizagem, sendo o professor um facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem (BRASIL, 2002). Nas DCN da Medicina, também é valorizado o conceito de aprendizagem a partir das contribuições da Pedagogia Crítica de Paulo Freire, quanto à necessidade de planejar e organizar o processo de ensino-aprendizagem, levando em conta as necessidades de aprendizagem dos estudantes e também da sociedade, com vistas à formação de um profissional que leve em conta as questões político-sociais do país (BRASIL, 2014). 
Ao se voltar o olhar para as características desejadas dos egressos dos cursos superiores da área da saúde, notadamente a Odontologia e a Medicina, vê-se que as DCNs traduzem o intuito de formar um profissional humanista, crítico e reflexivo, que atue com responsabilidade social e cidadania, pautado em princípios éticos, além de tecnicamente competente (BRASIL, 2014, 2002). Mas como atingir esse objetivo se o perfil pedagógico dos professores não coaduna com esse desfecho e se aproxima mais da perspectiva de educação bancária do que da perspectiva problematizadora do ensino que trabalha a valorização da autonomia? (CHIARELLA et al., 2015).
Para Paulo Freire (2002), ensinar exige segurança, competência profissional, generosidade e rigorosidade metódica, no estímulo da capacidade crítica do aluno e no ensino de conteúdos e atitudes éticas. É necessária uma ressignificação do papel do professor para que seja percebida uma efetiva transformação das práticas dos profissionais docentes médicos [e odontólogos] do país, através da adoção de metodologias que permitam uma aprendizagem ativa dos estudantes, além de reavaliar a lógica prioritária de transmissão de conteúdos técnicos (FRENK et al., 2010). Assim, tendo como perspectiva teórica as Diretrizes Curriculares Nacionais, é relevante responder à seguinte pergunta de pesquisa: qual a percepção dos docentes do ciclo intermediário dos cursos de Medicina e Odontologia, sobre o seu papel na formação do futuro egresso?
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O estudo foi do tipo transversal, exploratório, de natureza qualitativa. A coleta dos dados foi realizada em uma Instituição de Ensino Superior (IES) do município de Maceió/AL, Brasil. A amostra compreendeu os docentes do ciclo intermediário dos cursos de graduação em Medicina e Odontologia. Este trabalho foi submetido para apreciação ética pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob número 99922918.3.0000.0039, tendo sido aprovado conforme parecer consubstanciado  2.988.505, de 29 de outubro de 2018.
O tamanho da amostra na pesquisa qualitativa não se baseia no critério numérico, de forma que a coleta de dados foi interrompida quando foi atingida saturação teórica nas respostas obtidas pelos participantes.
Os docentes foram convidados a participar do estudo por meio de contato telefônico, conversa presencial ou correio eletrônico. Havendo interesse em participar, foi combinado, de acordo com a conveniência do participante, o melhor momento para um encontro presencial para a apresentação, discussão e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Após a assinatura do TCLE foi realizada a entrevista, sendo garantido ao participante a confidencialidade e o sigilo das informações fornecidas. 
Para ser incluído na pesquisa, era necessário ser docente do ciclo intermediário dos cursos de graduação em Medicina ou Odontologia, da IES pesquisada, tendo em vista que nos outros ciclos é possível ter profissionais que não sejam médicos/odontólogos e também que não sejam necessariamente docentes, como é o caso dos preceptores de estágio. Entre os critérios de exclusão, elencamos os professores de licença da função, por quaisquer razões, assim como aqueles que não assinaram o TCLE ou retiraram seu consentimento em qualquer momento do estudo, além daqueles que tiveram contato com o desenho do estudo.
[bookmark: _Hlk17738277]Foi aplicada entrevista não-estruturada com o uso de roteiros norteadores, gravada em mídia digital. Para análise dos dados, foi necessário transcrever as entrevistas na íntegra, destacando-se pausas, entonações e quaisquer manifestações. Para cumprir o anonimato, as entrevistas receberam o código M ou O, respectivamente para participante docente da Medicina e da Odontologia, seguido de um número, correspondente à sequência de participação. Após a transcrição, o material foi explorado e foram extraídas unidades de registro e de contexto, com identificação de eixos temáticos. A seguir, os dados foram categorizados, analisados e interpretados, segundo a metodologia de análise de conteúdo de Bardin (2011). 


	Comment by Autor: NÃO RETIRE A QUEBRA DE PAGINA
RESULTADOS E DISCUSSÃO	Comment by Autor: RESULTADOS E DISCUSSÃO terá de 3 a 4 páginas

Indice sem número, fonte 12, negrito e maiuscula

Dar um enter após o título, antes do paragrafo com espaçamento 1,15.


Foram realizadas 12 entrevistas com docentes, sendo 07 do curso de Medicina e 05 do curso de Odontologia. A inclusão de novos participantes encerrou quando se atingiu a repetição de falas nos dois grupos. No total, foram 3 horas, 1 minuto e 26 segundos de gravação além de anotações de uma entrevista cuja gravação não foi autorizada. Para cumprir o anonimato, as entrevistas receberam o código M ou O, respectivamente para participante docente da Medicina e da Odontologia, seguido de um número, correspondente à sequência de participação.  Após a transcrição das entrevistas, o material foi explorado através de leitura flutuante, tratado e organizado nas unidades de registro: (a) carreira docente; (b) percepções sobre o papel docente e (c) percepções sobre o papel discente. A seguir procedemos com a categorização do material, em consonância com os objetivos deste trabalho: (1) concepção pedagógica do docente; (2) preocupação docente com a autonomia do educando e, (3) alteridade na percepção da prática do docente. A partir daí, pudemos analisar, inferir e interpretar as informações extraídas do material oriundo das entrevistas. 
Do ponto de vista de gênero, oito participantes eram do sexo masculino. A média de idades foi de 42 anos. Os participantes têm uma média de 18 anos de graduação nas suas áreas de formação e tempo médio de docência de 10 anos. 
Todos possuem pós-graduação, sendo dois especialistas, cinco mestres e cinco doutores. Quanto à atividade de pesquisa e extensão, três não desempenham nenhuma das atividades e sete desempenham ambas, dois fazem apenas atividade de pesquisa. 
Entre os participantes, sete ocupam cargo de gestão nos cursos, desempenhando desde a função de coordenador de módulo/disciplina até a coordenação do curso, e quatro participam de algum tipo de colegiado (Núcleo Docente Estruturante, Colegiado do Curso, Comitê de Ética em Pesquisa, entre outros).
Com base no perfil de egressos definido pelas DCN, esperava-se que entre os docentes houvesse majoritariamente a compreensão da prática educativa dialógica e emancipadora que se apropria de verbos como interpretar, dialogar e significar, e abre espaço para a intervenção na realidade, a partir de uma aprendizagem compartilhada, instigadora e provocativa.
No entanto, como resultado da análise das entrevistas pôde-se observar que apesar dos docentes entrevistados compreenderem que o cerne da atividade docente é mediar a relação entre os discentes e os objetos de conhecimento, há falta da apropriação nas falas de uma concepção pedagógica bem definida – bancária ou dialógica e problematizadora. 
Ao serem estimulados a falarem como se tornaram docentes, foi possível identificar que existe uma lacuna na formação destes para o exercício da docência.
[bookmark: _Hlk17745131]“Foi mais por acaso, não foi nada planejado [...] eu não tinha experiência nenhuma e aí eu me encantei.” (M01) 
“Eu acho que a gente não vira docente, acho que a gente nasce com a sementinha da docência [...] só que dentro da medicina, a gente não sai professor, a gente sai médico.” (M02)
“Eu nunca fui preparada para ser professora, eu quis ser professora.” (M05)
“A professora, na realidade foi por acaso... Estava precisando de monitor para a parte prática de uma disciplina. Comecei a vir, me envolvi e depois de 02 anos recebi o convite para assumir a disciplina. Ia trabalhando de uma forma mais empírica... hoje em dia eu me pergunto: como eu trabalhava desse jeito?” (O3)
Como não existe ensinar sem aprender, e é aprendendo que se percebe a necessidade de criar métodos de ensinar (FREIRE, 2018a), pode-se afirmar que tais métodos precisam ser aprendidos pelos docentes. Como executar um trabalho bom e consciente, nesse processo de ensino-aprendizagem, quando existe falta de preparo específico para a docência?
Em consonância com o pensamento freireano, as falas dos entrevistados apontam para o fato de que não existe predestinação para ser isso ou aquilo, mas todos nascem programados para aprender (FREIRE, 2018a). Ao mesmo tempo, chama a atenção para a falta de qualificação para o exercício da atividade docente, mesmo que a totalidade dos entrevistados possua algum grau de especialização lato ou stricto sensu. 
As exigências para o trabalho docente no ensino superior não se restringem ao diploma de bacharel, mestre ou doutor; essa atividade demanda competências específicas: competência em uma determinada área do conhecimento, domínio da área pedagógica e consciência da dimensão política da educação (MASETTO, 2014).  O que se observa é o aprender a ser docente exercendo a docência (BATISTA, VILELA E BATISTA, 2015), sem ter tido contato com uma formação pedagógica para o desempenho do papel de professor.
Dessa maneira, a concepção pedagógica dos docentes também é construída a partir das experiências que esses tiveram enquanto educandos. “Ninguém nasce feito. Vamos nos fazendo aos poucos, na prática social de que tomamos parte” (FREIRE, 2018b, p.1117). Percebem-se docentes que reconhecem que vêm de cursos de graduação que já tinham nas suas diretrizes um perfil de egresso mais crítico e reflexivo e não conseguiram trazer essa concepção para a sua prática docente: 
“Você é alguém que tá ali, que já passou por aquela experiência e agora você quer capacitar mais um para que no futuro ele cuide de você.” (M02) 
Talvez por não ter tido formação específica para ser docente, talvez por ter vivenciado majoritariamente experiências de educação bancária ao longo de sua trajetória estudantil, tem-se um exemplo de concepções que se contradizem na fala acima - o docente que deseja capacitar alguém ao invés de facilitar a aprendizagem. É a vez do eu que já foi objeto de formação tornar-me falso sujeito da formação de outrem (FREIRE, 2018a).
Por outro lado, é clara a visão do professor como um canal, um instrumento, um fio condutor do aprendizado, da formação que pressupõe a troca entre docente e discentes.
“O professor é o canal, o instrumento.” (O02) 
“Dentro da sala de aula tem que ser falado de igual pra igual para que exista uma troca, porque a gente aprende muito com eles.” (M02)
“É uma parceria, o professor é um fio condutor.” (M05)
[bookmark: _Hlk17745308]Nessas falas, é possível resgatar o pensamento de Vigotski (2003), para quem o processo de ensino-aprendizagem valoriza a interação de saberes, e os sujeitos dessa aprendizagem são significativamente afetados por essa relação trilateral, envolvendo docente, discentes e o meio. Ao mesmo tempo, ressalta-se a idéia de uma aprendizagem significativa, penetrante, que entende o professor como um mediador daquilo que o aluno já sabe e daquilo que precisa saber, através da valorização da apropriação e (re)construção dos saberes (BATISTA, VILELA E BATISTA, 2015).
O questionamento trazido para a discussão é o de como ser um professor facilitador da aprendizagem e saber em qual momento a informação deve ser transmitida para que possa se transformar em conhecimento nesse processo de aprender. Não basta saber que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 2018a, p. 24). É preciso viver essa afirmação. E, para isso, se faz necessário ter segurança, fundamentada na competência profissional, e generosidade para compartilhar a informação, baseada no exercício da autoridade docente democrática.
Pode-se, ainda, perceber um olhar de docente que demonstra um entendimento de que sua capacidade de contribuir limita-se aos conteúdos técnicos, com discreta passagem pela formação ética do aluno. Quando foi indagado sobre como o docente se vê na perspectiva de contribuir para formar um egresso com as características pretendidas nas DCN, ele responde:
“(Eu me vejo) como alguém que tem que capacitar o aluno tecnicamente, preservando ao máximo o nível de condutas éticas que ele irá exercer ao estar formado. Não me enxergo muito além disso.” (O01)
E aponta como características positivas do exercício da docência:
“Aquilo de passar conhecimento, é o fator principal. O que assimilei de positivo nessa função foi a possibilidade de passar o conhecimento de forma que o discente não fosse penalizado no processo.” (O01)
De forma que evidencia uma ótica vertical de transmissão de conteúdo, traduzindo uma prática da educação bancária, conservadora, de alguém que ainda não percebe a educação como espaço de trocas, de diálogo entre atores capazes de recriar a realidade, embora reconheça a existência do discente nessa relação. E quando convidado a refletir sobre sua prática aponta:
“Eu acho que o egresso é que tem de mudar; minha contrapartida deve existir, mas o egresso deve entender a proposta desse novo perfil de formação.” (O01) 
O momento da reflexão crítica sobre a prática é fundamental na formação permanente do professor. De acordo com Freire (2018a) quanto mais eu me assumo como sou e descubro as razões que me levam a estar assim, maior a minha capacidade de mudar para um estado de pensar certo, rumo a uma prática docente crítica. A percepção do docente como aquele que somente ensina os conteúdos não faz parte de uma concepção progressista, mas sim como aquele que entende esse ensinar conteúdos como um dos momentos da sua prática pedagógica (FREIRE, 2018b). 
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[bookmark: _Hlk16533863]Conclui-se que o docente de medicina e de odontologia se percebe como um facilitador da aprendizagem, porém ainda está indefinida sua concepção pedagógica, haja vista as influências da sua trajetória pessoal enquanto educando. 
[bookmark: _Hlk16534131]Para que seja atingido o perfil de egresso proposto pelas DCN é preciso, além de esforço e investimento na formação docente, sensibilizá-los promovendo conhecimentos próprios para a docência e imprimindo nestes professores um melhor entendimento sobre o seu fazer, assumindo-se como fundamentais para o processo de transformação do ensino na saúde. 
Educar para os objetivos das DCN é entender as necessidades do profissional egresso no século XXI e isso exige uma maior profissionalização docente que pode ser adquirida em espaços de formação continuada e motivada por momentos de reflexão sobre a práxis, nos quais pensaremos sobre o que ensinamos e qual o nosso papel enquanto facilitadores de aprendizagem para não sermos responsáveis por e vítimas de profissionais deficientes de uma postura crítica e reflexiva, sem princípios éticos e sem rigor técnico e incapazes de promover mudanças na realidade social.
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